


CONHECENDO A



CRIAÇÃO

- Comitê
POLÍTICO / DELIBERATIVO

- Agência 
TÉCNICA / EXECUTIVA

Trata-se de uma associação de direito
privado, com fins não econômicos,
composta de Assembleia Geral, Conselho
de Administração, Conselho Fiscal e
Diretoria-Executiva.

A AGEVAP foi criada em 20 de junho de 2002. Inicialmente a AGEVAP foi constituída
para o exercício das funções de Secretaria Executiva do CEIVAP, desenvolvendo
também as funções que trata das competências das chamadas Agências de Bacia.

A AGEVAP é uma entidade delegatária, tendo em vista que ainda não exerce o papel
de cobrar pelo uso dos recursos hídricos, que é uma das funções da Agência de
Bacia de acordo com a Lei Federal nº 9.433/97.



Prestar apoio técnico e operacional à gestão integrada dos
recursos hídricos das bacias hidrográficas, promovendo o
planejamento, a execução e o acompanhamento de estudos,
ações, programas e projetos determinados, de acordo com o
Plano de Recursos Hídricos das Bacias e com as diretrizes,
deliberações e recomendações dos Comitês.

Ser uma Agência de Bacia, de referência nacional na gestão
integrada de recursos hídricos, prestando apoio técnico e
operacional e promovendo o planejamento, a execução e o
acompanhamento das ações consubstanciadas nos Planos de
Bacias Hidrográficas.

VISÃO

MISSÃO

MISSÃO E VISÃO



Atualmente a AGEVAP possui 6 Contratos de Gestão assinados com a ANA, o
INEA e o IGAM para exercer as funções de Agência de Bacia e Secretaria-
Executiva de 10 Comitês de Bacia.

CONTRATOS DE GESTÃO

CEIVAP

MPS

PIA

R2R

BPSI

GUANDU

PP

COMPE

BIG

BG



Bacia do Paraíba do Sul (184 municípios)

Bacia do Guandu (15 RJ)

ÁREA DE ATUAÇÃO

Bacia da Ilha Grande (3 RJ)

Bacia Baía da Guanabara (17 RJ)



ALGUNS TIPOS DE PROJETOS E PROGRAMAS

DESENVOLVIDOS PELA AGEVAP



EXECUÇÃO DE ESTUDOS

Ranking de saneamento       
metodologia 
Trata Brasil



CONTRATAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE OBRAS

1. Remediação Lixão de Valença, RJ
2. Captação Barra Mansa/RJ
3. UTC de Piau/MG

1 2

3



PROJETOS E PROGRAMAS



ELABORAÇÃO DE PROJETOS E PLANOS



APOIO E CAPACITAÇÃO TÉCNICA AOS MUNICÍPIOS

 Projetos de revitalização de nascentes

Auxiliar os municípios na elaboração 
de projetos e captação de recursos de 

outras fontes.



APOIO

• PARCERIA COM PARQUE TECNOLÓGICO/SJC

• APOIO NA CRIAÇÃO DE CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL NORTE NOROESTE FLUMINENSE

• INOVAÇÃO EM TECNOLOGIAS DE

TRATAMENTO E REUSO DE ÁGUAS

RESIDUÁRIAS E COMBATE A PERDAS EM

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA.



SISTEMA DE INFORMAÇÕES – TRANSPARÊNCIA

SIGA-CEIVAP / SIGA-GUANDU

GESTÃO DE PROJETOS 

PAP ON LINE



ELABORAÇÃO DE PROJETOS



PROGRAMA 

COM 

PROJETO







Projetos podem ser elaborados para:
- desenvolvimento de pesquisa
- implantação de novos serviços e produtos
- implementação e melhoria de serviços e produtos já 

existentes
- adequação e modernização de infraestrutura
- capacitação (bolsas, participação em eventos)

todos eles podem ser formatados para a captação de
recursos (internos e externos) ou podem ser
somente ferramentas de planejamento e gestão





1 PLANEJAMENTO GESTOR: ERIKA 25/09/2014

ESTIMADO REAL PRAZO = (ESTIMADO - REAL)

141 0 141

COMITÊ: PIABANHA LOCAL: NORMAL

ESTRUTURANTE INSTITUCIONAL OBRA PROJETO

ITEM AÇÕES RESPONSÁVEL DATA DE INÍCIO DATA FINAL PRAZO OBSERVAÇÃO

1 Definir diretrizes gerais com o Comitê Erika 25/09/2014 30/09/2014 5

2
Discutir com o gestor as diretrizes definidas pelo 

Comitê
André 01/10/2014 05/10/2014 4

3 Elaborar termo de referência Erika 06/10/2014 31/10/2014 25

4 Elaborar planilha orçamentária detalhada Helvécio 06/10/2014 31/10/2014 25

5 Elaborar edital de chamamento Erika 06/10/2014 31/10/2014 25

6
Chamar os interessados em participar do ato 

convocatório
Horácio 01/11/2014 01/12/2014 30

7 Elaborar ato convocatório Horácio 01/11/2014 01/12/2014 30

8 Licitar projeto residência Horácio 01/12/2014 30/01/2015 60

9 Assinar contrato Horácio 02/02/2015 04/02/2015 2

10 Iniciar o serviço Aline 07/02/2015 13/02/2015 6

TIPO DE AÇÃO:

Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – AGEVAP

DATA DA PLANILHA:

MACROAÇÃO: PROJETO RESIDÊNCIA PRAZO (dias):

TODA A BACIA



DEFINIÇÃO DE ATIVIDADES E RESPONSABILIDADES EM

RELAÇÃO AO PROJETO

QUEM FAZ O QUE?







O QUE DEVE 
CONTER UM 
PROJETO....













































EXEMPLO – SES – PARAÍBA DO SUL/RJ





Cronograma físico-financeiro

Comitê: CEIVAP

Município: Paraíba do Sul/RJ

-

R$ % - 15 30 45 60 75 90 105 120 135 150 165 180 195 210 225 240 255 270 285 300 315 330 345 360 375 390

- Plano de Trabalho - -

1 Estudo de Concepção 28.025,10 21,97%

2 Projeto Básico 40.161,49 31,48%

3 Estudo Ambiental 11.554,96 9,06%

4 Projeto Executivo 44.380,49 34,79%

5 Relatório de Capacitação 3.454,07 2,71%

- Finalização contratual - -

127.576,12 100,00%

LEGENDA:

Emissão da Ordem de Serviço Período de análise pela AGEVAP e pelo município

Período para elaboração e entrega da minuta do Produto Entrega e aprovação da versão final do Produto

Período de análise pela AGEVAP e pelo município Período para pagamento

Entrega da 1º versão do Produto Período para finalização contratual interna

Data: 09/06/2019

ORÇAMENTO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

ETAPA ESPECIFICAÇÃO
Repasse Percentual

138765 1211109

TOTAL GERAL

MÊS

1 32 4

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO



Custo por produto Data: 09/06/2019

Comitê: CEIVAP

Município: Paraíba do Sul/RJ

PERCENTUAL CUSTO (R$)

Produto 1: Estudo de Concepção .......................................................................................... 23% 28.025,10

Produto 2: Projeto Básico .......................................................................................... 31% 37.834,60

Produto 3: Estudo Ambiental .......................................................................................... 9% 10.934,59

Produto 4: Projeto Executivo .......................................................................................... 34% 41.337,21

Produto 5: Relatório de Capacitação .......................................................................................... 3% 3.119,77

TOTAL 100,00% 121.251,28

ORÇAMENTO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

PRODUTO



Produto 1: Estudo de Concepção Data: 09/06/2019

Comitê: CEIVAP

Município: Paraíba do Sul/RJ

Item Código Órgão Descrição Quantitativo
Custo total

(R$)

Custo total 

com K 

R$)

Peso

(%)

1 EQUIPE TÉCNICA 21.622,55 77,15%

1.1 Permanente

DA AGEVAP Coordenador 74,79 hora 20,3 1.518,32 3.841,35 13,71%

EP CREA Engenheiro Pleno 51,79 hora 70,0 3.625,00 9.171,26 32,73%

EJ CREA Engenheiro Júnior 45,69 hora 67,2 3.070,59 7.768,59 27,72%

A2 DNIT Auxiliar de Escritório 11,71 hora 23,9 280,15 708,79 2,53%

EJ CREA Profissional Docente 45,69 hora 0,0 0,00 0,00 0,00%

1.2 Consultores

EA AGEVAP Advogado 25,39 hora 3,0 76,18 132,55 0,47%

EP CREA Engenheiro Elétrico 51,79 hora 0,0 0,00 0,00 0,00%

EP CREA Engenheiro Calculista 51,79 hora 0,0 0,00 0,00 0,00%

EP CREA Engenheiro Mecânico 51,79 hora 0,0 0,00 0,00 0,00%

2 DESPESAS DIVERSAS 6.402,56 22,85%

- DNIT Locação de veículo - caminhonete 71-115 CV 3.342,94 mês 0,7 2.406,92 3.056,78 10,91%

- - Impressão de desenhos 12,00 m² 75,0 900,00 1.143,00 4,08%

- - Impressão preto e branco 0,60 unidade 140,0 84,47 107,27 0,38%

- AGEVAP Refeições 19,16 unidade 7,5 143,70 182,50 0,65%

- AGEVAP Diárias 200,84 unidade 7,5 1.506,30 1.913,00 6,83%

R$ 28.025,10 100,00%

Observações:

1-

2-

3- No valor do veículo já estão inclusos os valores de locação, gasolina e pedágio.

ORÇAMENTO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Custo unitário 

(R$)

VALOR TOTAL - Inclusos K's

Os K's foram calculados através de fórmulas estabelecidas pelo Acórdão 1787/2011. Os parâmetros utilizados foram estabelecidos pela Nota Técnica Conjunta nº 

01/2012/SIP/SAF da Agência Nacional de Águas.

A remuneração horária é determinada dividindo-se o valor da remuneração mensal pela carga horária efetivamente trabalhada.



EXERCÍCIO DE FIXAÇÃO



É o momento em que se identifica e tipifica o
problema.

Deve ser o mais participativo possível e
envolver todos interessados:

- Público alvo;
- Executores;
- Financiadores;
- Parceiros.













O serviço de limpeza pública municipal vive um eterno
desafio, a necessidade de um contingente maior de
pessoas para limpeza da cidade no período de chuvas.

Pensando nisto o Secretário de Serviços Públicos pediu
para o seu setor técnico contratar uma equipe de
limpeza.

Dados técnicos:
 varrição: 1 a 2 km/dia/homem
 capina e raspa: 150 m²/dia/homem
 roçada manual: 200 m²/dia/homem
 roçada costal: 300 m²/diahomem




